MISSA COM A CATEQUESE - V DOMINGO COMUM A 2017
Cântico de Entrada 
Saudação Inicial

P. Jesus olha para nós, Seus discípulos, aqui reunidos à Sua volta. E diz-nos quem somos e o que espera de nós: «Vós sois o sal da terra; vós sois a luz do mundo». 

Ato Penitencial

P. Chamados a ser sal da terra, reconhecemos que muitas vezes perdemos o gosto e a alegria de sermos cristãos. Chamados a ser luz do mundo, nós reconhecemos que muitas vezes esta luz não irradia, mas se esconde ou se apaga.
Pelas vezes em que tivemos gestos de ameaça, em vez de perdão, 

Senhor, tende piedade de nós.
Pelas vezes em que quisemos pagar o mal com o mal,
Cristo, tende piedade de nós.

Pelas vezes em que usámos palavras ofensivas,
Senhor, tende piedade de nós.
Hino do Glória (rezado)
Oração Coleta

Leitura do Livro do profeta Isaías
Eis o que diz o Senhor:

«Reparte o teu pão com o faminto,

dá pousada aos pobres sem abrigo,

leva roupa ao que não tem que vestir

e não voltes as costas ao teu semelhante.

Então a tua luz despontará como a aurora

e as tuas feridas não tardarão a sarar.

Então, se chamares, o Senhor responderá,

se O invocares, dir-te-á: ‘Aqui estou’.

Se tirares do meio de ti a opressão,

os gestos de ameaça e as palavras ofensivas,

se deres do teu pão ao faminto

e matares a fome ao indigente,

a tua luz brilhará na escuridão

e a tua noite será como o meio-dia».

Palavra do Senhor.
(omitir 2.ª leitura)
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (5,13-16)
Homilia na missa com Catequese (4.º e 7.º anos)
1. A quem são dirigidas estas palavras? Aos discípulos! Portanto, são-nos dirigidas a todos nós, que somos batizados. E quem eram os discípulos? Eram pescadores, pessoas simples... como nós! Apesar de serem um grupo pequeno, no meio do vasto Império de Roma, Jesus acredita neles. Acredita em nós. Mesmo pequenos e pobres, podemos transformar a Terra e iluminar o mundo!
2. Quais são as imagens, que Jesus usa para falar da vocação e da missão dos discípulos? São duas as imagens: a do «sal» e a da «luz»!
3. Porquê o sal? É o sal que serve de condimento; dá gosto e sabor às coisas da vida. É o sal que purifica, eliminando as impurezas. É o sal que conserva os alimentos. É o sal que preserva da corrupção. É o sal que cura as feridas mais profundas. É o sal que sela os compromissos mais solenes. 
Dito assim, significa que, do mesmo modo, os discípulos de Jesus, são sal da terra e, portanto, hão de contribuir para que as pessoas saboreiem a vida, sem cair na corrupção (podridão), mantendo-se sempre fiéis à aliança com o Senhor. Vivendo as bem-aventuranças, nós daremos «sabor» aos diversos ambientes e defendê-los-emos da corrupção, como faz o sal. 
4. Porquê a luz? Sem a luz do Sol, o mundo fica nas trevas: já não nos podemos orientar nem desfrutar da vida, no meio da escuridão!
Como é bonita esta nossa missão de levar a luz ao mundo! É uma missão nossa. É bela! É também muito bom conservar a luz que recebemos de Jesus, guardá-la e preservá-la. O cristão deveria ser uma pessoa luminosa, que dá sempre luz! Uma luz que não é sua, mas é uma prenda de Deus. E nós levamos esta luz. Se o cristão apagar esta luz, a sua vida não terá sentido: é cristão só de nome, que não leva a luz, e portanto, vive uma vida sem sentido. Perguntemo-nos: Como pretendo viver? Como uma lâmpada acesa ou como uma lâmpada apagada? Lâmpada acesa! Eis a vocação cristã.
5. Que têm de comum as duas imagens do «sal» e da «luz»? Se permanecer isolado num recipiente, o sal não serve para nada. Só quando entra em contacto com os alimentos e se dissolve na comida é que pode dar sabor ao que comemos. O mesmo sucede com a luz. Se permanecer fechada e oculta, não pode iluminar ninguém. Só quando está no meio das trevas pode iluminar e orientar. Uma Igreja isolada do mundo não pode ser nem sal nem luz.
6. Que fazer então? É preciso sairmos de casa, sairmos da Igreja e irmos ao encontro dos outros, para lhes levar o «sal» (isto é, a alegria) e a «luz» do Evangelho. Não podemos ficar tranquilos sentados nos bancos da igreja. O Evangelho convida-nos sempre a correr o risco do encontro com o rosto do outro, para curar as feridas da solidão e dar calor aos corações.
7. Como podemos levar esta luz? Esta luz pode chegar às pessoas de duas maneiras, diz o Papa Francisco (AL 291): Como a luz do farol de um porto, para iluminar os que se perderam no meio das tempestades da vida; ou como a luz de uma candeia ou de um archote, que se leva para o meio das pessoas, que perderam a rota, e precisam que essa luz se projete bem perto, no concreto da sua vida. 
8. Qual é então o duplo desafio? Este é o grande desafio: levar o sal e a luz, a alegria e o sabor do Evangelho, aos lugares mais difíceis, às pessoas mais distantes! 
Renunciação e Credo batismal (resposta rezada: «sim, renuncio»; «sim, creio»)
P. Dizei-me, pois: 
· Renunciais à indiferença, ao egoísmo e à tentação de uma vida cómoda? 

· Renunciais à opressão, aos gestos de ameaça e às palavras ofensivas? 
· Renunciais ao orgulho das obras feitas e às vãs palavras dos homens?
P. Dizei-me ainda: 
· Credes em Deus, Criador de toda a Luz, Princípio de toda a Vida e Pai de todos os homens? 

· Credes em Jesus Cristo, Luz do mundo, Palavra e Sabedoria de Deus?

· Credes no Espírito Santo, presença amorosa de Deus no coração dos homens e no meio do mundo? 
· Credes na Igreja, chamada a ser como a Lua, na qual se reflete a luz do Sol, que é Cristo Jesus?

· Credes que vereis a luz na luz do Senhor e assim havereis de saborear a alegria da vida eterna?
Preces – Oração dos Fiéis

P. Cheios de confiança, na certeza de que o Senhor nos diz «Estou aqui», se nós estivermos para os outros, confiemos-Lhe as nossas preces, dizendo-Lhe: 

R. Escuta-nos, Senhor! 
1. Senhor, que a Tua Igreja forme discípulos missionários que levem, ao perto e ao longe, o sal da alegria e a luz do Evangelho. Nós Te pedimos:
2. Senhor, que os nossos governantes usem sempre, na justa medida, o sal da honestidade para que jamais se tornem filhos das trevas. Nós Te pedimos:
3. Senhor, que os feridos encontrem em nós o sal da alegria e a luz da caridade, que cure as feridas e ilumine as suas vidas. Nós Te pedimos:
4. Senhor, que a nossa vida cristã seja como o sal, que dá sabor, e como uma lâmpada acesa, que reflete a claridade da Tua Luz. Nós Te pedimos:
P. Senhor, mistério que dá sabor à vida, e conserva em mim a vontade de amar: toma o sal frágil, que depositaste em mim, e lança-o, para o campo do mundo que é Teu. Senhor, fascínio de luz e cor, que afasta a minha escuridão e abre horizontes no meu caminho de busca, toma a pequena chama que acendeste em mim e levanta-a. Senhor, que eu incomode com a Tua Palavra, que eu alumie com o brilho do Teu amor em mim, para que o Teu nome seja anunciado por toda a parte. Tu que és Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
Cântico na apresentação dos dons

Monitor: Na apresentação dos dons, queremos lembrar, a todos, a missão da Igreja, chamada a ser luz do mundo. Retomamos as palavras do profeta Isaías.

Mar solidário – roupa, garrafa térmica 
Leitor (da 1.ª leitura): «Dá pousada aos pobres sem abrigo, leva roupa ao que não tem que vestir e não voltes as costas ao teu semelhante». 
Monitor: Encontramos Jesus em todos os que não encontram uma casa para viver! Encontramos Jesus em todos os que são despidos da sua dignidade! Na nossa Paróquia, um grupo de voluntários, leva roupa, leite quente e alguma comida aos sem-abrigo. É missão deles e é missão de cada um de nós, junto daqueles que encontra. «Dá pousada aos pobres sem abrigo, e então a tua luz despontará como a aurora».
Vicentino – cabaz de alimentos
Leitor (da 1.ª leitura): «Reparte o teu pão com o faminto, e então a tua luz despontará como a aurora».
Monitor: Na verdade, para nós, cristãos, o pão partido da Eucaristia é sempre pão repartido pela vida do mundo! Este vicentino traz um cabaz de alimentos, que a Conferência de São Vicente de Paulo mensalmente distribui às famílias carenciadas, com a ajuda da nossa partilha mensal. Esta é uma missão que diz respeito a todos e a cada um: «se deres do teu pão ao faminto e matares a fome ao indigente, a tua luz brilhará na escuridão e a tua noite será como o meio-dia».

Visitador de doentes/MEC - uma caixa de sal com uma vela acesa no meio
Leitor (da 1.ª leitura): «Se deres do teu pão ao faminto e matares a fome ao indigente, a tua luz brilhará na escuridão».

Monitor: Um visitador dos doentes ou um ministro extraordinário da Comunhão é alguém capaz de sarar as suas feridas, procurando curar as feridas dos outros. Esta vela acesa lembra-nos: «Todas as trevas não conseguem apagar uma candeia, mas uma candeia sozinha ilumina todas as trevas». O sal é também um elemento de cura. É o sal que cura as feridas mais profundas.
Crianças / adolescentes com as ofertas em dinheiro

Leitor (da 1.ª leitura): «Então, se chamares, o Senhor responderá, se O invocares, dir-te-á: ‘Aqui estou’».

Monitor: Estas nossas ofertas em dinheiro são a expressão de uma vida partilhada. Quando o Evangelho não chega aos bolsos, mais dificilmente chegará ao coração! 
Cântico de Ofertório (retomar)
Oração sobre as Oblatas
Prefácio e Oração Eucarística V/C

Pai-Nosso + Rito da Paz

Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão
Senhor, dá-me o sal da alegria, que contagia a minha fé na vida dos outros!

Senhor, dá-me a luz da fé, que irradia em mim o amor pelos outros!

Senhor, que eu não me envergonhe de Ti! Em mim, resplandeça sempre a Tua Luz!

Senhor, Tu és a Luz verdadeira, que vindo a este mundo, a todos nos ilumina! 
Bênção Final 
Despedida
Diácono: Sede o sal da terra. Sede a luz do mundo! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Cântico Final (sentido de missão)
